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Instrucçio secundaria

ma commissão de homens

de sciencia discute n'este

momento um plano de refor-

ma, exposto á sua apreciação

pelo illustre'director geral de

instrucção publica, o sr. Abel

d'Andrade.

A um louviivel proposito

de melhorar o existente, essa

monstruosidade lcgalisada que

se produzir¡ por copia deficien-

te e incorrecta, obdece o pla-

no. E temos visto, por parcel-

las que a imprensa traz para

a rua, que muito ha n'elle qu:

aproveitar se se quizer fazer

um trabalho util, e prestar

n'esse caso um serviço de vn.-

lia aos rapazes e aos paes, que

ha nove compridos annos lu-

ctam contra a tortura que se

lhes impoz como lei, e que ha

muito deveria ter sido riscada

do n.° das coisas vivas n'este

paiz.

Errou o creador d'aquella

anomalia, e isso viu-se logo no

principio. Manteve-se, porem,

de pé toda esta temporada, e

se não são os protestos vehe-

mentes que se levantam, a

guerra justa que se lhe fez,

ainda aquillo havia de subsis-

tir por laugh.. annna, com .ps-n.

veito para ninguem e com o

sacriñcio de todos.

Essa excrescencia, que tan-

tas victimas causou, está fe-

lizmente a terminar os seus

dias. A reforma em apreciação

deve começar a executar-se lo-

go depois da sua publicação,

qualquer que seia a altura do

anno lectivo. No principio do

seguinte, os alumnos que fre-

quentam qualquer classe pela

reforma vigente passam logo

a frequentar a outra pela no-

va reforma, que tem real-

mente disposições salutares,

visando a aproveitar a todos c

'a tornar quanto possivel pra-

tico e de facil intuição o ensina-

mento proseguido nos lyceus

e a fazer d'elle uma. habilita-

ção technica, que sirva para

 

alguma coisa mais indepen-

dentemente da preparação que

fornece para estudos universi-

tarios.

Vem a proposito insistir

na necessidade da elevação do

lyceu nacional de Aveiro a

central. E' tempo de nos me-

chermos.

Que a camara municipal,

associação commercial e tan-

tos outr0s interessados se com-

penetrem do dever de repre-

sentar pedindo-o, dever que se

lhes impõe, agora mais du que

nunca, pois que tantas cir-

cumstancias concorrem para

isso, desde a boa vontade que

ha nas altas regiões, manifes-

tada pelo illustre chefe do

agrupamento que sobraça o

poder, para o deferimento e

bom termo da campanha.

Foio Campeão quem aini

ciou; de bom grado, porem.

elle dispensa as honras d'essa

iniciativa em favor de todos os

que na causa se _interessem

Como tem em mira apenas o

bem da sua terra, pouco lhe

importa que a outros se attri-

bua o semço.

Preste-se elle, e com isso

se satisfará.

 

BRANCO RODRIGUES

Fundador das ¡Escolas de cegos¡ dc Lisbon e Porto

Ha homens cuja vida é uma

jornada gloriosa de trium-

phos e alegrias, bençãos e con-

soluções.

Guiados pela mysteriosa

aurora dos bons atravez da

escura noite do soffrimento,

vão ao lar ferido de desgraça,

acender ofacho sagrado da

esperança. Derramam balsa-

mos de consolações sobre o

peito descrente dos tristes e

desanuviam de desditas as al-

munv .sair-_austin 'ue *atacama

pungentes. Estancam as lagri-

mas dos que choram,subjuga-

dos de dor e illuminam com os

esplendores da sua graça, o

caminho ermo e abrolhoso dos

que detinham estiolados de

desanimo e succumbem e mor-

rem de afilicção. Branco Ro-

drigues, o homem grandiosa-

mente hnmanitario e superior

pelo alevantado da sua nobre

e sublime ideia, bem merece a

consagração publica porque é

um genio do bem. Quantos e

innumeraveis desterrados da

luz, não arrastam como conde-

mnados a insupportavel grilhe-

ta da sua desgraça e gemem

infinitas agonias de dor sob a

inexoravel miseria que os cer-

ca e asfixiae atravessam in-

conscientes esta aspera vere-

da da existencia, alheios a com-

moções d'alegrias e a febres de

prazeres! Vivem ignorando o

que seja o azul purissimo dos

céos, a paisagem da terra bu-

liciosa e a amplidão scismado-

ra do mar. Desconhecem a il-

lusão do sonho e as cores bel-

las da phantasia. Nunca sen-

tiram o fogo suave d'uma es-

perança, nem a emoção ele-

ctrisadora do enthusiasmo. Ja-

mais presenciaram enterneci-

dos o emnoitar d'um dia se-

reno e de suave brilho, ou as-

sistiram contemplativos e enle-

vados, ao raiar da aurora d,u-

ma clara manhã de luz eterea.

As suas almas não sabem

vibrar canções d'amor canta-

das ao fogo d'uma esperança,

porque vivem perpetuamente

no silencio da escuridão sob

o gelo profundo da sua des-

crença. V

Ser cego e não discernir a

santa ingenuidade da candu-

ra, a pureza crystalina da ín-

noooncia, o brilho ímmacula-

do da virtude, a alvura res-

plandecente da graça e a sere-

nidade suggestiva da bondade,

    

trago mais amargo.

milhantes l

obra tão grandiosa e tão fecun-

damente benetica, procurando

libertar da miseria e da afron-

tosa humilhação de entes des-

presiveis einuteis os pobres ce-

gos,por meio d'um ensino pro-

fissional e intellectual que os

emancipe de viverem escravisa-

dos da amarga dependencia

estranha. Nobilissimo coração

o do homem, que me inspirou

estas singelas linhas! Que a

piedade dos bons lhe secunde o

seu nobre exforço.

Bemditos os que dão aos

pobres cegos o balsamo con-

fortador da consolação e o

nhuln-dunun
uunuuu .- - -v
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Noticias militares

erminou no dia 3l do mcz pas-

sado a inspecção sanitaria dos

mancebos recenseados no corrente

anno por este districto de recruta-

mento n.° 24. Este serviço durou 4

mezes, de julho a outubro, sendo a

junta composta dos srs. Aniceto

Gonzales Bobella, tenente-coronel;

Chagas Franco, capitão; A. Costa,

tenente; e do dr. Adriano Pessa, te-

nente-medico, todos do regimento

activo e de reserva n.° 24. Os man-

cebos apurados devem apresentar-

se nos corpos para que foram des-

tinados, no dia 9 do corrente, slim

de logo sentarem praça. O 3.o es-

quadrão de cavallaria 7 e o regi-

mento d'infanleria 24, do quartel

em Aveiro, receberão os recrutas.

que por lei lhes pertence.

a* O toque de recolher come-

çou a ter logar hontem pelas 8 ho-

ras da noute, e o d'aivorada pelas

6 horas da madrugada, horario

que se mantem até ao lim de feve-

reiro do proximo anno.

g' Foi transferido pela ultima

ordem do exercito para inl'snteria

n.° 24 o capitão sr. Marques Souto.

g' Tambem pela mesma ordem

do exercito foi promovido s aspi-

rante a oliicial o nosso conterraneo

e amigo, sr. Fernando Emilio Pe-

reira de Vilhena. Felicitamol-o.

g" Deve ser publicada na pro-

xima ordem do exercito. a lista dos

oliiciaes, sargentos-ajudantes e l.°'

sargentos, olierecidns para irem ser-

vir no ultramar, nos termos do de-

creto de lt de novembro de 1901.

g* Foi pedida licença para que

o destacamento estacionado no Bus~

saco all¡ continue até depois das

eleições.

__-__-._-_

Sal e pescas

Depois d'uma semana de caca_-

cez, principalmente na Cos-

ta-nova, o mar tornou a ser

productivo, tendo havido já

pesca de petinga e sardinha.

Tem agora maior valor.

40- Na ria tem sido infe-

rior a pesca, porque as marés

não são proprias.

4o- Encontram-se já em

Ilhavo algumas tripulações dos

navios da pesca do bacalhau

é a suprema das dores no setnos bancos da Terra-nova.

E pensar-se que hamações colhidas, a pesca foi

por ahi milhares de infra-pequena-

lizes condemnados eterna- _ ,

mente a passar luna vidgescassez dO peixe D este anno,

inteira sob uma noite pçmlguns navios deixarão de ir

sada do trevas, votadogá pesca na proxima epocha.

ao abandono, espcsinha-

dos de despreso e olvida-de Bahía!! do Bal,

dos de escameo! Tantasvia terrestres marítima, como

almas escravisadns, solu-

çando pela má. estrella subiu por esforço' digno de

que as fez mendígag hu-louvor'do nosso amigo, sr. Pe-

Extremamente sympa-

thica pois, a santa missão

do homem, que tem posto

o seu talento eo seu pres-

timo ao serviço d'uma

Este anno, segundo infor-

Consta que em virtude da

40- Continua o movimento

tanto pela

pelo caminho de ferro. Opreço

dro Moreira, que é um dos

mai activos negociantes de

pesca da nossa praça.

Regula agora por 35%000

reis o barco.

Cartões de visita

   

 

  

        

    

   

 

    

  

 

  

  

    

   

   

  

  

 

   

   

 

   

 

  

   

     

  

   

   

 

Í ANNIVERSMIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr l D. Philomena Rodri-

gues Cosme, Alpedrinha.

A'manhã, s. sr.. D. Anna. Pereira

Mourão, e o sr. Albano de Seabra Ban-

gel, Anadia.

Depois, os srs. Eduardo Augusto

Ferreira Osorio o sua filha D. Maris.

. ESTADAS:

Vimos a ui n'estos dias os srs.

dr. Flor-indo . unos da Silva, Manuel

dos Santos Pato, dr. José Luciano P.

Corte-real, dr. Francisco Fragateiro,

dr. Pinto Coelho, dr. Elysio Ferreira

do Lima e Sousa, delegado em Mafra;

dr. José de Mello Freitas Pinto, dr.

Souto Alvos, dr. Abilio Pereira Pinto,

conde de S. Joào-do-ver, dr. J. Pinho,

dr. Amador Valente, o dr. Alexandro do

Sousa s Mello.

loso da Cruz.

á Na sua casa ds Costa-do-valla-

do está tambem com sua esposa e fi-

lhos o nosso ostimavsl amigo s digno

magistrado, sr. dr. Antonio Emilio ds

Almeida Azevedo.

á Esteve em Aveiro o illustre de-

putado, nosso prosado amigo, sr. dr.

Arthur da Costa Scusa Pinto Basto.

. PARTIDAS:

Seguiu hontem para o Porto, para

onde foi transferido a seu pedido, o

sr. José Rodrigues dos Santos, zeloso

empregado telegrapho-postal.

. DOENTES:

Foi attingido pela ameaça d'nma

paralysia, em Lisboa, o nosso illustre

amigo s collega do Algarve e Alemtejo,

sr. visconde do Cabo do Santa Maria

Felizmente o enfermo encontra-se

já restabelecida, o que nos é grato no-

tintas.

! Está. gravemente enfermo, ten-

do do baixar ao hospital, o sr. Arthur

Augusto dos Santos Lobo, prefeito do

«A'sylo-esoola-distriotal, secção Bar-

bosa do Magalhães».

o”. THERMAS E PRAIAS:

' Begressaram a Aveiro os srs. dr.

Francisco Antonio Marques do Moura

e Antonio da Cunha Pereira, vindos

da _Costa-nova-do-prado; Egberto do

Magalhaes Mesquita, da Figueira-ds-

t'oz; e Antonio Ferreira do Mattos, de

Espinho

á Regressar¡ tambem do Forte

corn'sua familia o alferes de infanto-

ris, nosso amigo, sr. Antonio de Mo-

raes Machado.

O ALEGRIAS NO LAB:

A esposa do nosso amigo, sr. Mn-

nes Nogueira, deu á. luz, com felicida-

de, na costa do S. Jacintho, uma ga.

lauro menina. As nossas felicitaçôss.

A .MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Por motivo dos feriados que obti-

veram n'estos dias, estão sm Aveiro

os estudantes, srs. Adriano Pereira

da Cruz, Raul e João Soares, Alfre-

do Martins, Agnsllo Begalla, Alberto

Ruslls, Henrique Pinto, Jayme Coe-

lho, dr. Virgilio de Sousa, Tavares Le-

bre, Alexandre dos Prazeres. Joao Mo-

raes, Jayme Dagoberto do Mello Frei-

tas, Abel de Barros Mello, e padre An-

tonio Fernandes Duarte a Silva. das

escolas supor ores do Porto e Coimbra.

O DESPEDIDA¡

José Rodrigues dos Santos, tendo

sido transferido para s cidade do Por-

to s nao podendo despedir se pessoal-

mente do todas as pessoas do seu co-

nhecimento e amissdo, serve-so d'ests

meio para a todos fazer ss suas cor-

deaes despedidas, oti'ereoendo-lhes n'a-

quslla cidade o seu limitado prestimo

________._____

nim nioringin l0 llllllill

2.“” combate

(Conclusão)

Os quimbundos, que depois da

chegada da column:: teem ido á
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fortaleza. dão a noticia que tam-

bem havia morrido o celebre Sa-

macaco, mas não hs a certeza e

sem a cabeça (l'elle não é conve

nieute acreditar tal facto visto elle

por mais d'uma voz so ter feito

passar por morto com o lim de não

ser perseguido.

No emtanto a circunstancia d»

a libata do Sainacaca Ser a unica

das proximidades ,da embala“do

Bimbe e que o gentis não deitoufo-

go antes de a abandonar, parece con

firmar esta asserção dos qnimbun

dos, pois se elle là estivesse por

certo a incendiaria para nós o não

fazermos. como precederam todos

os outros regulos do Bimbe.

A todos os otiieises e praças se

deve o bom resultado das opera-

ções, mas em primeiro logar o so-

bre todos ao capitão Romeiro de

Macedo, que. como commandante

da columna, mostrou mais uma'vez

o seu alto vslor e são criterio nllis-

dos á. vslentia e coragem.

Já na guerra do Bailundo, em

1902,elle demonstrou quanto valia,

e agora como commandante mais

occasião teve para o revelar. Sem-

pre precavido contra as eventuali-

dades das operações, vendo bom,

nada faltando, aproveitando as ine-

lhores occasiões para os fins em

vista, foi emiirn de umaprevidencia

digna de todo o louvor. O modo

como preparava os assaltos, s ma-

neira. de conduzil-os, tudo emiim,

mostra n'elle uma tactica filha da

reflexão e do bom senso cuadjuvs-

dos pela pratica e conhecimentos

que tam adquirido não só na carn-

panha de 1902 como no estudo que

tem dos povos de toda o região do

Bsilundo. V ,

“91""1

que se deve o triumpho alcançado.

pelo seu habil commando e pela

valentia e arrojo dos nossos solda-

dos, apesar de arrasados pelas fe-

bres devido principalmente a ser s

epocha das chuvas.

Rarissimas vezes se smprehen-

dem campanhas em Africa duran-

te esta epooha e só devido ti ex-

trema urgencia de snifocsr a rs-

volta antes de chegar o cscimbo e

para que ella não slastrssse para

outras regiões do districto de Ben-

guellaéque s. ex.“o governador,sr.

Eduardo Costa.determinou qué-;ss

operações tiVessem immedistainonte

logar, embora com prejuizo detal-

gumas vidas slim de poupar para

mais tarde muitas mais. Dos nos-

sos soldados brancos falleoeram 6,

e embora muitos tenham regresso-e

do a Benguella em precario estado

de saude, é de esperar que se res-

tabeleçam por completo, senão to-

dos pelo menos quasi todos.

francisco de Resende.

______+_.__._._

Gommomoração

:A' sombra dormem do

velar da cruzi¡

llontem c hoje, a piedosa ro-

magem ao campo dos mortos, on-

de dormem o somno eterno entes

queridos e saudosos. A orar e ver-

ter lagrimas sobre as suas sepultu-

ras florirlas, quantos terão a illu-

são vã de que ellos não morreram,

se vivem ainda na sua memoria

atribuladal

All¡ se escondem de facto esses

seus restos mortaes, mas nos nossos

peitos ha um altar em que teem sem-

pre culto, e este jàmais se ex-

tingue.

Oremos, pois, e choremos, por-

que a oração o o pranto dão alivio

à dor mais cruclante.

Mala do Sul

r s sus.; rmluvo

   

Lisboa, 1.

politics entrou n'um verdadei-

A ro periodo ds accslmação. A

confiança que s opinião deposita

no actual governo manifesta-so e

radios-se cada dia mais intensamen-

te, pois são de incontestnvel alcan-

ce as suas primeiras medidas con-

tisndo-se em que, até á hora extra-

ma, elle prosiga no born caminho

encetado.

.c Continua a commisslo no-

meada para apreciação da reforma

 

   

   

  

         

   

 

    

  

    

    

   

  

  

      

   

 

da instrucção nos seus trabalhor.

O projecto divido n eusznn- particu-

lar em colloginnal, livre e domes-

tico, e os principios em que se ha-

seiam as rnspectivas disposições

são as seguintes:

O estado apenas exerce s tis-

calisaçãu do ensino domestico por

meio dos exames, a do ensino col-

lsgional e do ensino livre é tambem

exercida por inspecções ordinarins

(reitores) ou n-xtraortlinarias. A res-

ponsabilidade é exigida no ensino

colleginnal, ao director, no ensino li-

vre, ao professor no ensino domes-

Iico ao pac. Esta responsabilidade,

nos exames, torna-se eñ'ectiva pela

indicação do nome do director, pro-

fessor ou pae na paula aliixada.

As relações entre o ensino par-

ticular e o lyceu não envolvem a

inscripção dos alnmnos, nem o for-

necimento de notas de frequencia.

Ha apenas o caderno escolar, que é

apresentado ao jury.

Os directores dos collegios es-

colhem livremente o seu pessoal

docente, succedsndo o mesmo com

o ensino domestica. O ensino livre

só pode ser exercido por individuos

inscriptos no lycen. As funcções de

director só podem ser exercidas

por individuos otiiuialmente habili-

tados.

O estabelecimento de collegios

tica sujeito a um processo organi-

sado pelos reitores. Exigem-se as

melhore.; condições pedagogicas a

que estão subordinados os lyceus.

Os alumnos estranhos são exa-

minados perante inrys constituídos

por professores ..nina-s, em egual-

dade de condições com os internos:

os jurys são os mesmos; os estra-

nhos são distribuidos por ordem

iniernos', é a mesmo a extensão do

exame, etc. O slumuo estranho re-

quer exame, provando h.var pago

a propina, ter o exame anterior, ter

certasdsde, haver estuda-lo o curso.

A oommissão discutiu a gene-

rslidade dos programmas e hora-

rios, scoeitsndo a doutrina que não

obriga os alumnos a mais de 24

horas de snls semanaes, deduzindo

d'este n.° de horas alguns interval-

los, porque as aulas são (le ão mi-

nutos; deminnc até 22 as horas de

aulas somanses nas ultimas classes,

reduz os programmss so que ra-

sosvelmente possa ser dado nas au-

las; da sos programmas e classes,

uma feição mais pratica o utili-

taria.

"t Parece que será a sr.“ D.

Maris Pis quem tica com a regen-

ois do reino durante a viagem de

suas msgestsdes a Inglaterra.

l O conselho de ministros,

reunido em osso do sr. José Lu-

ciano, occupou-se de assumptos

que se prendem com essa viagem,

duração dos trabalhos parlamen-

tares, que prreoe não irão além

d'ests semana, assumptos politi-

cos e administrativos e das elei-

ções oamarariss que se realisarn no

domingo proximo.

J Realisou se hoje a festa de

todos os santos. A missa em San-

tos foi na cspella-mór, celebrada

pelo chantre. Durante a ceremonia

a orchestrs ds real capella execu-

tou ern côro algumas peças de Inu-

sioa sacra. '

O* Vas realisar-se aqui em bre-

ves dias a installsção de uma sro-

cção filial da ¡Societé d'etudes por-

tugaises», com sede em Paris.

Consta que presidirá a esta filial em

Lisboa o sr. dr. Theophilo Braga,

tendo sido convidado para acceitar

o cargo de secretario o sr. Alberto

Bessa, que apesar dos seus muitos

ati'azeres socoderá ao pedido por

deiforencia para com o presidente.

.c Devem estar concluídos em

breve preso os trabalhos ds cons-

trucçio das redes telephonioas en-

tre Coimbra e Braga. Se não o es-

tão já foi porque a fabrica estrsn

geirn faltou so cumprimento do

oontrscto que eñ'ectusra para o for-

necimento de aparelhos para as es-

tações centrses. Dentro de poucas

semanas, porém, espera-se que ti-

que tudo terminado, começando a

exploração.

J.



plicadas ao sustento do semir

nario e só para isso haviam

sido pedidas e auctorisadas e

não se principiariam a cobrar

na vida dos parochos, que en-

tão pastoreavam aquellas fre-

guezias, mas no tempo dos

seus successores.

las freguezias, que assim fa-

cilmente poderiam concorrer

para as despczas do seminario,

parte, além das auctoridadesvis

e militares, camara municipn'e-

presentantes de todas as asia-

ções e classes locaes, a acadia,

os bombeiros voluntarios, asygos,

povo, as duas bandas da cids e

a fanfarra da secção «Barboidc

Magalbhães do Asylo-escotlis-

trictaln, etc., sahíu do largo Lici-

pal e dirigiu-se á rua e casaido

o brioso otticíal do exercito rice-

ra e onde o aguardava jà umaul-

tidão grande, que quasi a tolva

por completo. Pelas janellasás

portas, sobre muros de quintas,

etc., apinhavam-se curiosos. ,

k' guarda de honra ao peão

era feita por uma força do m-

mando d'um capitão de infantis

n.” 24 que á passagem da bate¡-

ra da camara apresentou arma;

N'uma breve e oloquente s-

ção, em que enalteceu e valorlo

soldado portuguez e o heroismilo

official consagrado, o reitor doy-

ceu, sr. Francisco Regatta, quebu

o silencio que se tlzcra em tora a

chegada do prestito.

Logo depois, descoberto, or.

AVEIRO

  

  

  

   

    

 

   

   

 

   

   

  

    

   

 

   
  

  

 

   

   

  

   

   

   

  

    

   

Apontamentos liistoricos

0 arcyprostado e a diocese

IX

Em 14 de junho do dicto

auno de 1824 publicou uma

pastoral, annunciando o jubi-

leu do anno santo para o de _ _
1825, e explicando as muitas “em que por "5° os re'pectl'
graças e indnlgencias, cou0e- VOS Pamchof deixassem de ñ'did“ pm. Leão XH, a quem car com meios para a sua de-

alcançasse o mesmo jubileu. Gente Buetentação'
Com essa pastoral enviou _Eguahfleme Prova? quântouma circular, explicando a o bispo se interessava pela ins-

obrigações, indispensaveis pa_ trucçao _ecclesiastica e pelas

ra isso; dando aos parochos commOdldades do corpo do'
a faculdade de indicarem os cente e do °°rP° d°cend°_ d°tempjos, que, para O mesmo mesmo estabelecimento litte-

fim, deveriam ser visitados e ramo'

indicando, que, em Aveiro, de- _ Ei como “ão zela" me“”veria“, ser vimados 0,, tem_ a instrucção religiosa dos ou-
plos da Sé, s_ Miguel, Senha_ tros seus diocesanos, determí- presidente da camara, da varajja
ra d,l Apmsümação 6 Vem_ nou em 22 de abril de 1829, da casa, leu a seguinte brilbate
Cruz_ que todos os parochos, antes allocuçam '10 “m da qua¡ 0 9?-0-n u

r v

D. Manuel Pacheco de Re- da musa' ensmasaem doumíia qãbntiiivãlviieijsdãerdglii iialiiiifaizende possuia, na freguezia de os, seus freguezes e lhes exp i' national¡Travassô, uma quinta, com cassem o Evangelho, proprio

boa casa de residencia e uma do dm'
bonita cal-,eum Só em 1830 obteve a con-

A's vezes ahi residia tem- “nã” do Sine h“ía Pedidopomriameme_ Em 1826 e por em 4 de maio de 1824 e. em

conselho de alguns facultati- 21 (Ile março do an“” “eg“mte-
vos, demorou-se ali alguns Prato“ 'IOgO de mandar
mezes, continuando a des- completamente msm“" _O
pachar e a ter em vista a ad- templo, que ifôra do_ moon""
ministração da mamae. mento de S. Bernardino e que

De 1,', e em 21 de março, por mu1to tempo estivera pro-

enviou ao governo uma nova fanfido e convef'tldo em_ Pa'
petição, para que lhe fosse lheiro. Para ah transferiu a

concedida a Egreia e oediticio cade"? eP'ÊCOPali nos ¡mf! d_°

do extincto recolhimento de S. “Emo ¡muled'ato o“ nos p"“c"
Bernardino d'esta cidade, com P195 -de_1832' ° que não me
os mesmos Em, e como já ha_ fo¡ posswel saber com toda a

vía feito ein 4 de maio do an- certeza'

no antecedente.

Já em 1823 tambem esti-

vera o bispo na sua quinta de

Travassô. ficando encarregado

de iinmediatnrnente dirigir os

negocios diocesanos o doutor .a o revez__A “dade de

GOIlçalo ADÊOIIÍO Tavares de Aveiro saldou no sabbado ultimo
Souza, que 'era então vigarío uma parte da sua divida de gratidão
geral_

à memoria d”um dos seus filhos
Eatempor ordem do bispo, de mais glorioso nome: o tenen-

. . le de c va lari 'r cis -,,rlih [2011,-111112., nwmihu dmsm.. ..Mv a- --I a !i -au co ne
dan o, que os povon ob coes-

sem ás auctoridades consti-

tiiidas.

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

 

  

   

    

      

    

   

   

          

   

 

  

  

  

   

   

  
  

     

  

 

  

 

Como representante da cidade do
concelho d'Aveiro, foi-mc conferida

honra de hoje dcsccrrar a lapide coi-
memorativa da casa em que nasce o
tenente Francisco de Resende, um os
otlicmes que fazia parte d'essc puna-
do de bravos que, faz llee cxactamcte
um mez, perderam a vida combatcdo
pela patria nos sertões africanos. i

Ao desempenhar inc de tão lion)-
sa missão, não posso deixar do L'-
niemorur n'rste momento o crudcls-

simomarlyriod'esscs dnsrcnturndos e-

rocs, já feridos dc morte, c cxhnluido

o ultimo alento lã Iongt-,ao som ati-ru-
dor dns gritos ferozes dos selvagem c
sós, distantes da patria, da familia, IOS
amigos. do tudo quanto lhes era unis
qurrido, tendo api-nas a amparar-lies

a rc, n'este derradeirocaugustiosissiho

trause,a consciencia de haverem sainte

cumprir com os seus deveres, e a espa-
rança tristcmente consoladora, do me
a patria lhes_ havia dc vingar aufrona,
fazendo llilt'ít'tl Justiça ti sua bravurue
dedicação. -

. Et'cz; porque mal foi couhecidano
paiz a fatal noticia do tristissiiuo re-
vcz, que acaba de enluctar as nossas
armas, a alma nacional vibrou uniseiia
no mais patriotico irc-mito de sl-ntidis-
simo pesar pela perda dos nos-'os 'va-
lorosos irmãos, mortos em combate pe-
lo engrandecimento da patria. e horri-
velmcnte trucidados pelas hordas selva-
gens quando, em cumprimento de um

(Continua).

RANGEL DE QUADROS.
m

Jornal da terra

manter o nosno dominio n'aquellus
longinquas e iuhospitas paragens. .

As successivas vistorias que, havia

já annos, Vinham alcançando as armas
portuguczas nas nossas' luctas_ notarem¡

apagados memoria de outros revczes

a ti sotl'ridos, não menos sangrentos o

luctuosos do que este ultimo que hoje

commemoramos, e haviam-nos feito es-

quecer dc quanta coragem e força de

animo, dc quanta abnegação e dedica-

ção, de quanto patriotismo e amor de

gloria e preciso que vão ossuidos os

nossos expedicionarios 'Africa, para

alli irem expôr ii vida á custa de mil

sacrifícios, n'csse perigo sempre emi-

nente e constante, quer pelas inclcmen-

cias do clima terrivelmente mortífero,

quor pela feroz selvagerin dc inimigos

que vao combater.

Pormaisgrandciosasc solemnes que

sejam as demonstrações da nossa vc.-

neração por estes verdadeiros mar-

tyres da patria, nunca serão mais do

que um pallido reflexo da enormidadc

do seu sacrifício e da infinita gratidão

dc que por elle todos lhes somos deve-

dores.

Aveiro, que tantos heroes tom da.

do á patria, c que com tão nobre dis-

tincção tem sabido frisar os seus eleva-

dos sentimentos dc sincero c verdadei-

ro patriotismonão podia ser indtll'e-

rente a csta commoção geral do paiz, e

que o não foi alIiruia-o bem alto esta

solcmne commcmoração a que hoje vi-

mos assistindo,e cm que todos nosjun-

tamos para prestar sentida e respeitosa

homenagem a memoria dos nossos va-

lorosos c mal togrados irmãos.

Por isso eu exulto ao ver que esta

cidade, na mais nítida e brilhante com-

preliensào dos seus deveres cívicas,

tega hoje á historia e ao exemplo de

Coberta de crepes, amargurada

pela dôr com que o revez do Cu-

nene attingira toda a alma portu-

. _ _ ghueza, a cidade dc Aveiro, que lia

A mrm'ldr em “comp“ tantos dias corria ao sanctna-

'nhada d“ Proclamação de D' rio em triste romagem de luto

João VI, datada de 4 d'esse para depôr no altar da religião a
mez. sua prece sentida e fazer chegar

Em 8 de julho diesse ,mao ao throno de Deus os seus votos

de ,825 e de vaassô enviou de saudade, vestiu gatas n aquelle

. . para inscrever n uma das mais hon-
uma circular pedindo esmolas

rosas paginas da sua historia, na
' para ii reparaçan do templo lapide em que ficam para sempre,

de S. Paulo, em Roma, no o nome e os feitos do ousado ba-

qual alguns revolucionurios fi- ta“lallon que fm a“? 3° sacr'üc'o
r _nda e““ os .la vula no cumprimento do seu

28""" L”, ' g ' dever de soldado e de portuguez.

Em 20 de dezembro de' Pela manhã, com numerosa :is-

1323 obteve 0 benepltwlto l'e- sistencia, onde estava tudo o que

gio para duas bullas de Pio na cidade ha de mais distincto, rea-

VH, de 29 de abr“ de 1820| fisco-se a missa de sugragios, que

1_ _ b- d Av - toi celebrada pelo rev. arcypreste

pe "s .quam O ”po e elf? e prior da Vera-cruz. No córo fez-

P°derm u "WW" “m“ _Penaao se ouvir abanda dos «Voluntarios›,
annual de 300:000 reis á pa- que se houve com correcção.

rochia de Alquerubim e outra A' hora prescripta teve logar a

egnal á de Palmaz.

Essas pensões seriam ap-

Este facto bem prova, quan-

toc:inte cerimonia do descerramen-

io da lapide, durante a qual tantos

to Seriam então rendosas aquel-

olhos vimos marejados dc lagri-

mas.

O cortejo, em que tomavam

  

h

à

no, A prophecia tomara

provavelmente este embelleza-

mento em consequencia do ca-

samento recente de René d'An-

jou com' a herdeira do ducado

de Lorena, que era com ,eii'ei-

to felicissimo para a França.

j Um dia _de verão, dia de

INFANCIA E. .vocação ns JOANNA jejumi 3° meio dia. estando
' ., 2 w. , Joanna no jardim de seu pae,

Se, como «toda a gente dia muito proximo da egrejn, viu

sia, a“perda 'do reino era obra d'esse lado uma luz deslum-
de'uma mulher, (ie-'uma mãe br'ante, e ouviu uma voz;

desnatui'ada,__alibertaçâp .po- aJoanna, sê uma creança boa

dia muitobein vii-..delumag'a- e ajuizada; vae muitas vezes á
paringEra-justamenteo que, egreja.» A pobre rapariga te-

annuncjiavaj uma' ,propheoia 'de vs medo.

Mei-limpei», 'pro' ,enri- _ Outra vez ouviu ainda *a

quocidmkimodiáoaiiii , “segundo. voz, viu .celeridade, mas ,en-

as proyinçiaa, tornou-,sen-coinw o

pletamentç adoraria na' 'patria

de Joanna' dle%.'4Uma -' don;

zella' fronteiriis
.'= f' , i'

ga 'ê" 'doàidêviii 'italiano-.raiz

outdoor; “CtllPlllO ns Piovani., tão, envolvidas n'esta, nobres

figuras, uma d'elles com azas,

e parecendo um respeitavel

prud'bomme. Elle disse-lhe:

«Joanna, vae em soccorro do

rei de França e entrega-lhe o

seu reino.» Ella tremendo de

susto, respondeu: «Meu senhor,

sou uma pobre rapariga; não

saberei cavalgar, nem condu~

zir os soldados» A voz repli-

cou: «Irás ter com oeire de

Bandricourt, capitão de Vau-

couleurs, e elle 'te fará apre-

sentar ao rei. Virão auxiliar-

te Santa. Catharina e Santa

Margarida».

A donzella ticou esiupefa-

otae banhada em lagrimas,

como se tivesse visto já todo

o seu destino.

O prud'liomme era S. Mi-

 

(7) i 'José Beirão,

__ 'soannín'aas
"(D'e MiChelet)

 

À_,,(l¡), Essadonzella devia vir do

Bois-clicadprs, mesmo á entrada da

;Ide dgoiànna díArã baga um bos-

'u'n'flin' snom 'na oi e 'cimento ; '
docLÉannbsdoin ueri-toeieRnão. igual' O .evero arChan-lo dos
«mas m1,,tom. ni, png. 347,- .Julgamentos e das batalhas.

a ' ' t _

sacratissfmo dever, se csforçavaru em-

 

porque, a pedido da assemblõa,

.brilhantemente exposto' pelo sr. dr.

Mello Freitas, o sr. dr. Francisco

Pinto fornecerá á imprensa os pre-

ciosos apontamentos que possue na

arca imensa da sua extraordinaria

memoria, nos dispensamos hoje de

fazer mais minucioso relate.

0 sr. dr. Francisco Antonio Piu-

to, cedendo a instancias muito pa-

ra louvar, teuciona realisar novas

conferencias ñ'aquella sala, onde se

propõe dizer tudo o mais que de

interessante sabe ácorca da nossa

Africa; e o illustre professor do ly-

ceu e distincto advogado n'esta co-

marca, sr. dr. Marques Mano, col-

lige esses apontamentos para a pu-

blicação d'um livro, cuja apparição

se não fará esperar.

0 remate da festa, a triste fes-

ta com que a cidade commemorou

o 30.° dia d'aquella infeliz jornada

as margens do Cunene, foi assim

brilhante.

l-'ecliou com chave de ouro, ou-

ro de tlnissimo quilate.

a' Em Lisboa, no Porto, Leiria,

tivera, Espinho, etc., fizeram-se

n'aquelle dia solemnes demonstra-

ções de pezar e preces pelo des-

canço dos desventurados que pela

patria verteram o sangue generoso.

g' A missa que por alma do

tenente Resende manda celebrar

sua esposa. deve ter logar no pro-

ximo dia 4, 30.” do conhecimento

aqui da fatal nova, pelas lO da

manhã e na iiisericordia.

EIe¡ções.-E' no proximo

domingo que teem de realisar-se

as eleições de camaras municipaes.

Não c ainda conhecida a lista

da vereação que tem de lunccionar

no triennio que vae seguir-se, e

que terá como presidente o cava-

lheiro que, na que finda, tem com

acerto e elevação desempenhado o

mesmo cargo.

@No tribunal judicial e com as

formalidades prescriptas na lei vi-

gente, foram ha dias eleitas as pre-

sidenciais das mezas cleitoraes do

concelho, que são 5, e que, salvo

alguma reclamação, serão presidi-

das pelos antigos vereadores, srs.:

Antonio Maria dos Santos Freire,

effective; e José d'Alineida dos

fieis, substituto, para a Gloria; Gus

tavo Ferreira Pinto Basto e José

Trindade, para a Vera-cruz; Manuel

Chi-isto e Pedro dos Santos Couti-

nho. para Esgueira; Manuel Netto e

José Marques Almeida, para a

Oliveirinha; e Manuel da Rocha e

.llanuel Dias dos Santos Ferreira,

para a Povoa.

SalubI-¡dade publica.

-Não é nada l'isougeiro o A estado
.-....w uu viuuuu- num-.wa anu ua

causas que para isso concorrem, e

uma das princípaes a adulteração

dos generos de consumo.

Temos queixas graves sobre a

maneira porque muitos d'elles são

preparados. No «Mercado Manuel

Firmino», por exemplo, uma ven-

dudeira de carnes de porco, expõe

enchidos absolutamente nocivos,

que teem produzido varios males,

não se garantindo mesmo que os

sumos abatidos por sua conta o te-

nham sido em perfeito estado de

saude.Por seu turno as aguas soft'rem

tambem do mal da inquinação, de

forma que, tudo somniado, dá a

conta, e para ella chamamos a at-

tenção da delegacia de saude e

mais estações competentes.

Camara municipal.-

Rcsoluções tomadas em sessão de

quinta-feira ultima:

g' Deferiu varias petições de

licença e alinhamento para cons-

trucções no concelho;

g* Admittiu nas secções «José

Estevam e Barbosa de Magalhães

do Asylo-escola-districtal» os me-

nores tlllios de Lurza do Gemeo Ra-

vara e Maria da Conceição Barbo-

sa, ambas d'esta cidade;

m

derosa voz dos anjos! E que

queria a voz celeste? Que

abandonasse essa mãe, esse

sociegado lar. Era preciso que

ella, a quem uma unica pala-

vra confundiu, fosse entre os

homens faltar aos homens, aos

soldados. Era neCcssario que

deixasse pelo mundo, pela

guerra, esse pequeno jardim á

sombra da egreja, onde só ou-

via o som dos sinos (4), e onde

as aves vinham comer na sua

mão. Era talo uttractivo de

doçura que a joven santa pos-

suia, que os animaes e as aves

-.to ceu a seguiam (i) Como oii-

tr'ora aos monges do deserto,

na confiança da paz de Deus.

seus filhos o nome de um d'elles, _uol

qual substancia e concretisa o seu ter'

voroso prcito de sentida' e piedosa _tio-

ineuageiii por todas as lieroicas Victi-

mas das nossas campanhas d'Africa, o

nnmc de um oilicial distincto, oitcucntc

Francisco de Resende, que aqui nasceu

n'csta casa, e que aqui vimos crescer e

fazer-se homem no meio do affects de

t0dus,equo hoje se impõeá nossa admi-

ração e respeitosa veneração pela cora-

josa bravura com que soube morrer

sacrificundo-sc pela patria. _ _

0 seu nomc, d'Dra avante inscripto

ii'esta lapide e na designação d'esta rua,

ensinará mais uma vez aos vindouros

como Aveiro sabe honrar e perpetuar a

nirmorin dos seus filhos, que mais ,al-

cançaram distinguir-so pelos seus feitos

e acrisolado palrismo. _

Ao descerrar-se,pois, esta lapidc, e

agradecendo reconhecido a patriotica

comruissão quc tomou a louvarei_ ini-

ciutiva d esta communoração eivica, a

honra com quc me distinguiu _na _qua-

lidade do presidente do municipio de

Aveiro, eu l'aç'o os mais sinceros e ur-

denti-s votos para que este eterno pa-

drão de vivo, reconhecimento e saudosa

memoria polos que lã vão, _sirva de

exemplo c estimqu aos que Viercm pa-

ra qnn saibam sempre enobrcccr a _ter-

ra em qnt: nnchrum, pugnundo dedica-

dnnieuie pelo engrandcmnicnto da pa-

tria o pela honra da bandeira portu-

guçsa. _

Está dcsccrrada a lapide.

  

   

                 

   

   

           

  
 

  

   

  

  

   

  

    

   

  

  

  

                   

  

  

  

   

  

  

  

   

 

  

   

  

  

  

No espaço fez-se ouvir o ruído

alegre das girandolas de foguetes,

as bandas tocaram o iiymno nacio-

nal, a guarda apresentou armas,os

sinos da camara repicaram, e as

saudações à meniOria do tenente

Resende, ao exercito e á cidade de

Aveiro irrompcram de todos os la-

dos.

Nas quinas da rua ostentavam-

se já as placas,ein ferro, habilmen-

te pintadas pelo sr. José de Pinho,

com o nome do valente ofIlcial.

O cortejo voltou, ao som dos

liyinnos festivaes, ao largo Munici-

pal, onde dispersou. .

A' noite, com selectissima e nu-

merosa assistencia, realisou-se na

sala nobre do Gremio-gymnasio-auci-

remo a sessão solsmue com que se

encerrou a festa do dia.

Fallon em primeiro logar o sr.

dr. Mello Freitas, presidente da com-

lnissão organisadora da cominemo-

ração, e de tal forma que a cada

passo era interrompido pelos ap-

plausos da assemblea. A primeira

parte do seu discurso é um pedaço

.le historia, rigorosamente descripta

e recitada.

A segunda, nem elle a 50¡in

dizer sem que os soluços the em-

liargassem a voz, nem a sala a ou-

viu de olhos enchutos.

Não nos permitte a falta de es-

paço trazel-o para aqui hoje na

integra. Fal-u-tiemos, porem, no

n.° ou n.°' subsequentes, pois é

soares!,desastrosas”" fun'
chue-se-llie o sr. dr. Francis-

co Antonio Pinto, meritissimo juizda

comarca, e um emeritn africanisto.

A assemblea recebe-o com uma

prolongada salva de palmas, e 0 il-

lustre conferente, que fizera sotida

colheita pelo sertão africano, que

estudou com a natureza e trouxe

provida a bagagem para o conti-

nente, expoz, sem atavios de reto-

rica, com clareza e precisão, uma

parte inleressantissima dos seus

vastos conhecimentos, prendendo

perto de nuas horas a attenção dos

ouvintes com a descripção minuciosa

da nossa fei'til província de Angola,

dos costumes dos seus habitantes,

da naturrza do seu terreno,da fertili-

dade dos seus campos,da grandeza

dos seus rios,da ainenidade do seu

clima,da riqueza iucomparavel d'a-

quelle vastissimo territorio.

Terminou o venerando magis-

trado dizendo por onde os gover-

nos da nação devemcomeçar: «pon-

do os ollios, olhos de ver, n'aquel-

le grandioso paiz. que pode e deve

ser ainda u Nova Lusitania».

Na impossibilidade de darmos

um paliido esboço d'aquella maré-

cheia de conhecimentos uteis, e

 

à

Volt-ou de novo, deu-lhe cora-

gem, «e referiu- lhe a compai-

xão que tinha do reino de

França.” Depois vieram as

pállidas figuras das santas,

entre luzes innumeraveis, com

a cabeça ornada de formosas

corôas,a voz doce e enternece-

flora fazendo-a chorar. Mas

Joanna chorava sobretudo

quando ss santas e os anjos

desappareciam. «Antes quizo-

ra, disse, que os anjos me ti-

vessem levado» l

Se, possuindo tamanha fe-

licidade derramava lagrimas,

não era sem motivo. Por mais

Iicllas e gloriosas que fossem

estas visões, a sua vida desde

então tinha mudado inteira-

mente_ Ella que até alli não

tinha ouvido senão uma voz,

a de sua mãe, de que a sua

era o echo, ouvia agora a po-

 

(1) Tinha. uma verdadeira paixão
pelo som dos sinos. Processo m. de Rc-

visdo, depoimento de Périn.

(2) Journal do Burgos: de Paris, t. XV,

pag. 387, edição, 1827.

a' Fez averbar em nome d

cidadão João Rodrigues da Cruz

como herdeiro de seu pie, Mauue

Rodrigues de Abreu, a obrigação

n.° 119 do «Mercado Manuel Fir-

mino);

g' Mandou intimar María Pires

Ferreira, do Requeixo, para prestar,

sob pena ds desobediencia. a sua

contribuição de trabalho na estrada

que ali passa;

g* Auctorisou o levantamento

da quantia de 3015755 reis da

aCaixa-geral-dos-deposilosn;

.v Approvou provisoriamente o

seu t.° orçamento supplementar ao

geral do corrente anne, que man-

dou pór em reclamação;

a' Tomou conhecimento da lis-

ta dos antigos vereadores em quem

recahiu a presidencia das assem-

bleas eleitoraes para a proxima

eleição da camara municipal;

a' Approvou a proposta do seu

presidente para que ficasse exara-

do n'esta acta um voto de congra-

tulação pela nomeação do sr. go-

vernador civil; e

.v Deliberou fazer-se repre-

sentar ein todas as ceríinonias de

homenagem à memoria dos solda-

dos portuguezes mortos em Africa,

no revez do Cunene, dando o no-

me de «Rua tenente Resende» à an-

tiga rua do Aliens.

Taxas postaes.-As ta-

xas que vigoram na corrente se-

mana para emissão de vales inter-

nacionaes: franco, 214; marco, 264;

dollar, 115250; coroa, '246; peseta,

200; slerlino, 44 7/46

Em toi-no do distri-

cto.-A camara municipal do vi-

srutio concelho de llliavu procedeu

ha dias ao aforuincuto de alguns

tractns de terrenos na Gafanha-

d'aquem, ao longo da estrada que

d'ali conduz à Costa-nova.

Foram muito disputadas as gle-

bas em arreinatação, produzindo

um total de duzentos e cincoeuta e

nove mil reis de fôro annual.

g* Foi nomeado provisoriamen-

te thesoureiro da camara d'Espinlio

o recebedor d'aquelle concelho e

nosso amigo, sr. Antonio Marques

lleSpanha.

Mercados.-Temos duran-

te a semana que corre os mercados

do Beco, Aguada. no dia de hoje;o

de Eixo. ámanhã; e o da Allumiei-

ra, Azemeis, no proximo domingo.

Este é de todos o mais importante.

Substituição.-Fol cha-

mado ao Porto e ali se conserva ha

dias exercendo o cargo de ¡nepa-

ctor no serviço da policia de re-

pressão da emigração clandestina,

o sr. Antonio Joaquim de Carvalho,
empresario naun e Considerado, na

annos em serviço em Aveiro.

A escolha do sr. Carvalho para

o desempenho d'aquellas funcções

ali, embora interinamente, é um
facto que depõe a seu favor, de-

monstrando a consideração em que

o teem os seus chefes.

lleva ¡ndustria.-Acaba
de montar-se aqui, nas immedia-

ções da estação do caminho de fer-

ro, uma fabrica de chocolate, pro-

priedade do sr. Santhíago ll. Fer-

nandes, subdito liespanhol, lia mui-

to residente no Porto, onde dirigia

ha annos uma das principaes fabri-

cas do mesmo genero.

E' homem pratico, com longo

tirocinio, e que vein, sem mira em

grandes lucros, tentar a explora-

ção d'aquellc ramo de negocio em

Aveiro. Os seus productos são real-

mente apreciaveis. A' excellencia

da materia prima, importada dire-

ctaineute da Africa, allia a perfeição

do fabrico, que é feito com esme-

rado escrupulo.

A' l-Iespan/wla está decerto re-

servada uma larga clientella.

Colhido pelo comboyo.
-0 comboio que sàe da estação

d'esta cidade às 9 da manhã, co-

%

Joanna nada nos deixou

dito d'este primeiro embate

que sustentou; mas é evidente

que se deu e que durou por

muito tempo, visto que decor-

reram cinco annos entre a sua

primeira visão e a sua sahida

da casa paterna.

As duas auctoridades, pa-

terna e celeste, ordenavam

cousas contrarias. Uma queria

que Joanna se conservasse' na.

obscuridade, na modestia do

trabalho; a outra que partisse

e que salvusse o reino. O anjo

dizia-lhe que se armasse. O'

pac., rude ehonesto campouez,

jurava que se a filha se qui-

zesse ir embora com os solda-

dos, antes a afogaria com as.

suas proprias mãos

(Continúa).
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(1) Procssso, interrogatorio da.
12 de março, edição, 1827, pag. 92.
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Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cos-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptisle,

clumelis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

 

iheu na quinta-feira, junto à ponte

do Vouga, em Cacia, um boi que

ali se conservou durante todo o

dia, não apparecendc ninguem a

reclamal-o. ,

Entre o povo espalhou-se o

boato de que a companhia proce-

dia contra os donos dos gados apa-

nhados pelo comboio, e devido a

tal facto todos se calaram e não se

convencem de que ella só procede

contra quem metta de proposito o

gado na linha.

Novo horario-Começou

hontem a vigorar o novo horario

da :Companhia-real», que é como

vae na secção competente.

M

0'1mpda.hhmn0&nnmdw

UM IIISTORIADOR E UM CHIMIGO

(Conclusão)

Tinham poucas idêas com-

muns; em todos os casos, os

temperamentos, ôs generos. os

methodos, as doutrinas diffe-

riam profundamente; dir-se-hia

comtudo que se sentiam, de

instincto, sympathicos e com-

plementares.

Mais expansivo do que

Pasteur, Taine de bom grado

contava os achados que fazia

nas suas investigações de do-

cumentos e de livros. Pasteur

não falava nunca do que en-

contrava nas suas retortas. O

primeiro apressava-se a gozar

das suas descobertas; o segun-

do parecia ter medo de as re-

velar.

E' que um tinha por obje-

cto de estudo o homem e o ou-

tro a natureza. A verdade de

Taine era feita de impressões

e de imagens; a de Pasteur de

deducções e de provas.

Um pormenor encontrado

nos papeis da policia revolu-

cionuria, que elle então com-

pulsava, excitava em Taine a

irritabilidade visionaria que

era o seu orgão de trabalho.

Tudo lhe apparecia os sem-

blantes os actos os gestos e as

emoções no que elles teem sen-

sivel.

A historia refazia-se dian-

te d'esse extranho cerebro que,

como uma lanterna, conserva-

va dentro a sua chamma e

proiectuva fóra a sua luz.

Quando elle acabava e emmu-

decia, tudo parecia obscuro e

reentrava na norte.

Pasteur não trazia baga-

gem nenhuma comsigo_ Dei-

xava a soienoia e as retortas

em casa. Ninguem cuidaría

que esse homem, tão sereno,

soii'resse então o tormento da

inquietação motivada pelas

mais diíiiceis investigações.

Estava elle n'essa epocha no

ponto mais aceso dos seus tra-

balhos sobre a raiva, mas ca-

lava-se, esperando _a certeza.

Unicamente um dia, contou

em termos breves uma expe-

riencia que fizera com um cão

damnada.

Tinha feito manietar o ani-

mal e debruçara-se sobre o

cão furioso para aspirar com

um tubo a saliva na guella

aberta e uivante.

Pasteur e Taine aborda-

vam ás vezes os mais altos

problemas de dualidade. Tai-

ne interrogava sempre: Pasteur

VOS.

preto.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombI-¡nhas em cor e

Colina lnglezen, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vous, lenços de linho,cam-

braia e renda, mais d'algodão [io d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda po'ugee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se anaostras para a província, frances de porte

aiiirmava. Era um espiritua-

lista convicto e o sen tom ti-

nha n'esses assumptos alguma

coisa de obstinado e de firme

que surprehendia ás vezes o

auctor dos Philosophos Classi-

cos, o qual escutava, pensatí-

vo, emquanto Pasteur, tão re-

servado nas questões de scien-

cia, apresentava com energia

argumento como este: «Não l

não posso resignar-me a pen-

sar que o homem desappareça

inteiramente como um vibrião!

Esta phrase tinha um sa-

bor especial na bocoa do im-

perador dos microbios.

Hanotaux refere uma cu-

riosa observação que Taine

lhe faz certa occasiào que pas-

seavam juntos e que não deixa

de ser curiosa:

-Preoccupa-se algumas

vezes com o futuro? perguntou-

lhe elle. i

-E' uma fraqueza. O fu-

turo é um muro fechado. Na-

poleão aiiirmou que, pelo que

lhe dizia respeito, nunca pen-

sára no dia seguinte.

connauçn

Dos recibos que envia-

mos para. cobrança aos nos-

sos obsequiosos subscripto-

res, pága, esta administra-

ção uma Contribuição im-

portanto ao Escado, sejam

ou não cobrados.

A sua devolução impor-

ta-nos, portanto, prejuizos

graves, que se avolumam

quando succede que de novo

volta algum á administra-

cáo por cobrar.

No intuito, pois. de evi-

tar-nos taes transtornos,

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graça de satis-

fazel-os á data da sua apre-

sentação. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde já. e com

que contamos por justiça de-

vida a todos.

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Cacio. 1.

Amanhã teremos na parochlal

egreja d'esta freguezia a festa do «An-

niversario das almas» que constará

de missa, oiücios solemnes, sermão

no cemiterio, e procissão.

A festa das almas, a mais tocan-

te que se realisa n'estaimportante fre-

guezia, deve-se sem duvida ao digno

prior encommendado, rev.“ Antonio

Joaquim Soares de Resende, um dos

caracteres mais dignos de respeito

que temos conhecido.

E' pena ficarmos tão cedo sem

esta zeloso parooho, pois estamos cer-

tos de que em bravo aqui teremos no-

vo pastor.

«Veio ha dias uma commissão

de Ange'a á Quintã-do-loureiro, afim

de agra acer ao digno vereador, sr.

Manuel Matheus Ventura, os seus bons

oHicios e os seus esforços emprega-

dos na camara para que a cobrança'

da portagem na ponte do Vouga fos-

se feita pela tabslla. de 1851 e não pe-

la de 1850, que estava em vigor desde

julho de 1904.

Como o não encontrasse, pois ti-

nha seguido para essa cidade, a mes-

ma commissào retirou, queimando

durante a tarde grande quantidade de

foguetes.

O( Principiou hoje o horario de in-

verno nas linhas da «Companhiarealm

No nosso apeadeiro temos apenas

algumas modiñcações nas horas, ñ-

cundo a parar os mesmos comboios do

actual horario.

Vé-se que a direcção da compa-

nhia se não importa das representa-

ções que lhe teem sido enviadas pe-

dindo a paragem aqui do comboio mix-

to das 9,9 do. manhã, vindo do Lisboa,

comboio qua muito aproveitava ás

importantes freguezias de Angeja o

Frascos. ›

Em Cancllas terá. paragem mais

um comboio que é o da 1,1 da tarde
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i pesado cylindro puxado a 2 juntas de

~ Lapa., das Sestas, e Manuel Rodrigues

(mixto paraaLisboa). Em Cacio só te-

mos mais 2 comboios do que em Ca-

nellas, e esses com 30 segundos de para-

gem!... Ou Cacio. não pertencesse a

Aveiro, terra que é. companhia tem

merecido bem pouca consideração.

Coimbra, 1.

Uma grande desgraça acaba de

dar se no sitio da Ccpeira custando a

vida a um infeliz de 17 aunos, Julio

Reis de Torrebera. A uma legua dis.-

qui trabalhavam na estrada com um

bois, os carreiras Manuel Francisco

Paiva, de Rio-de-gatllinhas. tl desgra-

çado Reis que era encarregado

da limpeza de cylindro, quando em

movimento, teve a. lembrança de su-

bir para o cabeçalho. Os carreiras ob-

servaram-lhe que não era alli o seu

logar. Quando o cylindro descia a. la-

deira o desgraçado cahiu, ficando o

corpo esmigalhado; restando apenas

inteira a cabeça, que não foi colhida

Os carteiros não poderam parar os

bois tao rapidamente ue evitassem

esta horrorosa morte. Paiva fugiu

gritando por soccorro e o Lapa foi

preso por um individuo que passava,

'Ot O sr. conselheiro Bernardino

Machado. illustre professor da facul-

dade de philosophia, voe no proximo

domingo á. Figueira inaugurar uma

aula de geometria, instituida pela as-

sociação de classe dos «Carpinteiros

civis..

O( A convite da commissào exe-

cutiva da. «Associação academias» vao

reunir para. resolver seja. aberta. uma

subscripçào no seio da. academia, cu-

jo producto será. enviado a commissào

central organisada em Lisboa e clicar-

regada de erigir um monumento ii. me-

moria dos desditosos heroes da pa

tria.

MEE'ectuou-senasalado hotelaAve-

nidan, o banquete com que este anno

aqui se festejou o 4.2.o auniversarlo da

formatura do Curso de 92.

O sr. dr. Eugenio Sanches da Ga-

ma fez uma brilhante saudação aos

 

_seus condiscipulos, que foi distribui-

da durante o banquete, e que lhe en-

vio para publicar.

Estarreja. 1.

Foi nomeado e tomou posse do

logar de administrador dio-te conce-

lho'o nosso bom amigo, sr. José Lu-

ciano de Castro Pires Corte-realI

que pela primeira vez occupa esse

honroso cargo. E' um novo mas de

aptidões e merecimentos.

Descendo de familia por todos os

titulos respeitavel, e decerto honrará

as tradições dos seus, caminhando

firme e bem.

Na oceasíão da posse foi o novo

administrador alvo da mais captivan-

te demonstração de estima.

'lt O movimento do speadeiro do

Avance. augmento dia a dia aiiiuindo

alli muitos passageiros que n'aquelle

ponto vão tomar os comboios para o

norte e sul do paiz.

'K Fslleceu na Brazil uma irmã

do sr. Antonio e Augusto de Mattos

importantes negociantes aqui.

M Tambem falleceu ha dias victí-

mada por uma pneumonia, a sr! D.

Maria Preciosa Ferraz d'Abreu, filha,

do sr. Manuel Ferraz d'Abreu, digno

escrivão de direito d'est-a comarca.

'Ot Em Pardilhó falleceu tambem

a sr!l Margarida Vallente d'Almeida,

mãe e sogra. dos srs. Manuel Joaquim

Lopes Ramos e Manuel Valente Coim-

bra, negociantes d'alli. A todas as fa-

milias enluctadas os nossos sentidos

pesames.

reis-a, 1.

A ascenção do partido progres- l

sieta ao poder foi motivo de verdadei-

ra. aatislação para os feirenses, pois

é fora de duvida que teremos agora a

moralidade e e. ordem no poder.

i( Ha tambem .a esperança de que

o nosso illustre chefe não esqueça

agua a sua. promessa da elevação a

central do lyceu d'Aveiro. Isso seria

um importante serviço ao districto,

pois não teríamos de sshir d'elle para

educar os nossos filhos sem os sacri-

ñcios penosos ue nos custa a sua

sustentação no orto ou Coimbra.. A

campanha iniciada pelo Campeão n'es-

se sentido, será abençoada por quan-

tos com ella teem a lucrar.

'Ot Está resolvido o povo da Feira

e fazer eleger na eleição de domingo

proximo a seguinte lista para verea-

çào que tem de gerir no proximo fu-

turo trienio:

Efectivos-Conde S. João-dever,

dr. João Pereira de Magalhaes, Jose

Corrêa Marques, Antonio Caetano

Cardoso Baptista. padre Agostinho

Joaó, Paes Moreira, Manuel Pereira.

Granja o Domingos José d'Olivelra

Pinto.

Substitutos-Fortunato de Sá Pe-
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reira, Antonio Alves da Silva, Rodri-

go d'Oliveira Costa, Manuel Francis

eo de Sá, José Rodrigues Pereira, Jo-

sé Francisco da Costa e Manuel Au-

tonio dos Reis.

Todos os cavalheiros que corn-

põsm esta lista sào homens de valor.

Jornal de ?di-a

35' Russia ' e Japão. -

Apesar de todos os desmentidos,pa-

Perfumhrias

de Heuhígant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legranil,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

EXCLUSlVO

Sabonete' Lavanda, a

i 92, CLERlGOS, 96=chlepnone. 219)-?0111'0375 -

lide, Vizeu.

Pão de Glntem

Unico para diabeticos.

Chá espanol, verde e preto.

Champagne. de Joseph PerrieriOO reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8: Buinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

P'oudI-e de Riz, Violette

rece que em alguns centros milita- p

res e diplomaticos de'Berlim se as-

segura que Guilherme ll enviou um

Bouzy

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

vencem.

Os defensores da lingua

Depositaríos da. manteiga

nacional extra tina

'fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral,

Ay mousseux, garrafa 1,5000.

Bouzy supérieur, primata ?ci-?00.

cabinet, garrafa “2:35UU.

por duzia 10 O/o Ile desc-nulo

I

assar pur alii, e provavelmentnlêllt); feijão brinco grande_ 900'

,fel
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ião de caldeia, ooo; feijão frade,

600; aveia, DUO; a7 it», o litro,

telegramma de felicitações caloro- franceza queixam-sena muito da iu- 260; ovos, a duzia, 160.

sas ac coronel-commandante do re-

gimento de Wyhorg, de que o im-

perador e coronel honorario, cum-

primentando-o pelo helio procedi-

dimento d'esse corpo durante os

ultimos combates na Mandchuria. O

soberano teria expedido esse des-

pacho depois de ter sabido que fô-

ra graças à coragem e à decisão

do regimento Wyborg que o ge-

neral Mitchenko se pôde libertar

da critica situação em que se en-

contrava nas margens do Tai-Tso-

ho. Este feito d'armas custou ao re-

gimento de Guilherme ll uma per-

da de 9 olliciaes e 300 soldados,

entre mortos e feridas,segundo de-

claram as proprias informações de

origem moscovua.

ir_ A opinião do celebre jurys-

consulte, Julio Cullignon, advogado

francez, sobre as queslões de direi-

to marítimo internacional, em que

se tem especialisado:

aSupponhamos que ns informações reco-

lhidas até aqui silo exactas; que os navios da

esquadra do Balticc, chegados ao mar do Nor-

te, cerca de !'20 milhas a nordeste das costas

do Yorkshire, dirigiram os seus projectores

electricos sobre a tlotilha dos navios de pesca

ingleles e que, em seguida, romperam o logo

sem outra iorma do processo N'ests caso, os

russos não cumpriram as regras rlo direiro ma-

rítimo. Como belligeranles, podiam fazer si-

gnaes nos pescadores convrdnndc-os a deter-ss

mandando logo a bordo um olllcial escoltado

por alguns marinheiros, para verilicar as res-

pectivas cartas patentes. Se os pescadores ss

recusasscm a responder ou a mostrar os asus

papeis provando não levar contrabando de guer-

ra os navios russos tinham então o restricto

direito «do romper o fogo s de matter l pique

os navios lnglezes. Ora se se provar que a es-

quadra do Baltico atacou sem razão, essa vio-

lação das regras internacionaes constitue carus

belli. iilas quer isso dizer quo de tal incidente

resultar¡ a guerra entre-o Gran-Bretanha e o

Russia? Não o creio».

_ Diver-sas. - Madame Syl-

viac, a actriz francesa que por uma

questão com a direcção dos tele-

phones leve que tlcar sem a com-

municação durante 17 dias, resol-

veu intenlar acção contra o minis-

tro dos correios e telegraphos, do

qual depende o serviço telephoni-

co. A acção baseia-se na falta de

execução do contracto. M. Sylvac,

tendo sido absolvida no processo

intentado contra ella pela direção

dos telephones,sustenta que solfreu

um prejuizo material e moral dos

mais graves, não só pela falsa ac-

cusação porque teve de responder

como pela privação injustihcada de

um telephone durante i7 dias, em-

bora continuasse a pagar asua assi-

gnatura. Como lndemnisação pede

3605000 reis. E o ministro, como

qualquer mortal, vae ser intimado.

45g O movimento commercial de

Moçambique de janeiro a julho de

este anno, foi de l61688 contos

sendo de importação nacional 1:478

contos e estrangeira 2:990, transi-

to 8:l03. A exportação attíngiu o

valor de 1:996 contos. As alfande-

gas renderam 939 contos. O movi-

mento só por Lourenço Marques

elevou-se a um valor de 13:885

contos de reis sendo de transito

7:831 contos.

*k Reina grande desulação em

Elseueur onde está sepultado o

principe Hamlet, não que lá tenha

apparecido a terrivel sombra do

pac, mas porque o tumulo está

ameaçado de mudar de logar. Sl-

tuado perto do castello de Marion-

lyst, ao norte da ilha de Seeland,

constitnla, diz o Menestrel, uma im-

portanto fonte de recursos para a

cidade vísinha de Elseneus. Era uma

das curiosidades do região. Todos

os anuos milhares de tow'istea vi-

sitavam esse logar de peregrina-

ção e a fonte de Ophelia, que a tra

dição popular tinha collocado n'a-

quelle lugar. Diz-se agora que a

nova linha de caminho de ferro do

mar do Norte deve passar precisa-

mente por esse caminho de terra

até hoje respeilado e alterar com-

pletamente a belleza do sitio. To-

dos os protestos leem sido impo-

tentes, e os engenheiros apresen-

,vasão das palawas inglozas. Os in-

,glezest ao contrario. certllicam tam-

'bem a invasão, bem ameaçaclora

por signal, dos vocabulos franceses

na sua lingua. Um jornal britanico

'deplora que se empregos o termo

¡servejettesn em logar de (na-

pkins». Um outro lamenta-se que a

palavra :betrotheds tenha comple-

tamente desapparecido perante a

palavra iranceza «dance» : E citam-

se phrases inteiras tiradas de art¡-

gos de jornaes e de revistas, em

que as palavras francesas, sobretu-

do as que são relativas a politica e

a tlieatro, estão para as palavras

inglezas na proporção de l para 2

ou l para 3. Entre elias, predomi-

nam as palavras contentes, cap-

prochemcntn, «artista» e :troupey

A verdade é que ainda recen-

temente lcmos no «'I'imes», n'uma

noticia theatral relativa à primeira

representação de uma peça: :0 pa-

pel do primier jezme Iiomme da pe-

ça foi excellentemente desempe-

nhado por.. . s Premierjeune kom-

me, n'um jornal inglez. . . e de se

lhe ater le chamou!

Archivo do “Uampeão,,

  

!Numeração Portugueza.-O n.° 52 d'esla

publicação é encantador. 0 seu eummario. de-

veras interessante o os trabalhos que insere di-

gnos, de nota. E' um verdadeiro progresso que

a publicação accusa sendo para folicitar n sm-

pren do Sendo por tdo bella revista. Eis do

que tracta.

0 outomno.-Ao lim de um annc, chroni-

ca do Rocha Martins. A exposição do cryssn-

thomas na praça do Principe real: examinando

as llúres. Uni aspecto. Outro aspecto. .i guerra

russo -japonezaz o ataque nas avançadas de

Cha-Ho A isllecids actriz llosa Damasceno

per occasido de umas festas ua sua quinta do

Sant'Anna, vestida á maneira da localidade. A

serra da Estrella: Villa-nova-de-Taum nas

ialdas da serra. Os barros vermelhos. A lagoa

oscuan. Casa do Observatorio. Fraga: do molho.

Uma carta Acerca da Serra-da-estrslla (artigo

illustrado): o cantar-o magro. A caravana no

acampamento. Lsgóa comprida l'snto sobre o

Mondego. Contam gordo. Folgcsiuho, o csstello.

Fragas-do-lyrio. Torre Nas margens do lou-

dsso. A caravana chegando ao cabaço de S.

Thiago. A benção da bandeira do Lubango, sn-

los do partida du forças expedicionariu aos

cuamalas Colonils portuguesas, ele, etc., etc.

A Caça.-Estú om distribuiçao mais um

'numero d'esta excellente publicação illustrada

W que actualmente interessa não só os amadores

E da especialidade, o cuja dol'eza se entrega,

, masa todas as pessoas que dão apreço a arte e

a boa litlaralura. A Caça tum direito a figurar

nos melhores saldos e bibliothccns. U numero a

que nos referimos, alum de outros, insere inte-

ressantes artigos de Satnlonitlo sobre tauroma-

chia o do dr. llenrique Anachurcia sobre o en-

sino do perdigusiro e a necessidade ds promo-

vcr a protecção da caça, cuja escassez tras ds-

sanimudos os Caçadores. A parts artistico o ii-

nissima e muito variada porque abrange s lau-

romachia, regatas, agricultura, caça, numisml-

tica, equitação, etc.

*.-

0 tempo e a agricultura

Tem corrido bem melhor agora

para as coisas agrícolas. A

chuva dos dias passados callou bem

e c sol que lhe sobreveio não fez

mal. A temperatura é agradavel.

o" De fóra temos as seguintes

informações:

  

De Albergaria-a-velha:-Temos

sido n'estes dias mimosiadcs com

umas bellss regas de chuva.

"O milho está, caríssimo, ven-

dendo-se no domingo a 750 reis os

20 litros.

De Alqusrubimz-O vinho es-

tá baixando de preço porque ha

muito e é preciso ir preparando o

vasilhame para a colheita do futu-

ro snuo.

De Azemeisz-Envio s tabella

dos preços por que regularam no

ultimo mercado d'esta villa os di-

versos generos:

_ Milho branco, 20 litros, 800;

dito amarello, '780; trigo velho,

1,5200; centeio, 860; feijão branco,

1,5000; dito amarello, 900; dito

fradinho, 650; arroz da terra, lõ

litros, IõÕÕO; batata, 450.

De Vagos:-Nota dos preços

dos generos aqui:

Milho, 15 litros, 600; trigo,

900; centeio, 900; cevada, 750;

tam razões excellentes para a linha arroz, 15500¡ trevo, 140; batata,

  

Ensaios

 

FONE LUCTUM

(A' memoria da Delfminha

!estas tardes melancliolicas

do outomno, quando as ar-

vores começam u perder as pri-

meiras folhas, que lá. vão ar-

rebatadas pelo vento quaes il-

lusões desfeitas pelo desenga-

no, os crisantemos enfioram,

como se a natureza quizesse

mostrar-nos que ainda se orna

de Horas, eu quedu-me pensa-

tivo a pensar n'estas trans-

formações por que continua-

mente vae passando a nature-

za sempre bella, emquanto que

a existencia humana, tão ephe-

mera e tão vã, depressa attin-

ge o periodo de uma desolada

decrepitude!

Alguns dias decorreram

apenas sobre a morte da Del-

fina, d7esta gentil e graciosis-

sima rapariga que todos conhe-

ciam e amavam, porque se não

podia permanecer insensível

nos encantos do seu convivio,

eásuggestibilidnde (lua primo-

res dasua alma ti". uluiçíw, tão

sensível e cunnn-.rinlu, como

despreoccupada e alegre.

Nunca mais te ven-mos com

esse teu sorriso. que, ascenden-

do-te do coração ans labios,

aflorava luminoso Como uma

alvorada.

Nunca mais ímprimirás ás

festas em que tomavas parte,

aquella nota inconfundível da

tua alegria palpitantr, que te

caracterisava e distinguiu par-

ticularmente.

Nunca mais te veremos, tri-

cana gentillissima, alegre e des-

preoocupada como uma crean-

ça, emittindo como manifesta-

ção d'essa alegria, nunca em-

sombrada pela mais ligeira nu-

vem de tristeza, um riso expon-

taneo e sonoro como as vibra-

ções do mais límpido crystal!

Morreste quando no teu co-

ração se albergavam ainda

muitas illusões.

Mas ao menos não viste do

mundo a negra face; não assii-

tiste a este immenso revolute-

ar de todas as paixões e de tc-

das as dores. A tua vida teve

a duração ephemera de uma

rosa que no mesmo dia osten-

ta purpuras mortalhas.

l ü *

( Contínua).________

otas d'algibeira
“à“

HORÁRIO DOS COMBOYOS

“V

SÀnDÀS PAHO !OITO HA“IDÀU PÀIA lala.“

"Cl.

    

Tramw_ays..' 8,56 _ ¡lu- 'i

Correio. . .. 5,21 Omnibns. . 6,50
Mixto. . . . . 9,0

Tramwsys.10,1b ¡bui- ~'

TIM. Mixto...--

Tramways.. 4,46 n . . .. . 4,55

Mixto... . .. 8,49 Expresso.. 5.41
Expresso.. 9,19 quio.... 10,1
E

Ha mais 2 tramws

a Aveiro às 9,4

8,44 da tarde. .
_ ., ., ,
N

de soda e chaminés em cri tal "'-

“tugas ca=FABRlCA no GAZ. ' m'

s que che am

,da manga, o
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 7 de NOVEMBRO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 2¡ de novsmsno

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencla.

PREVENÇAO_ AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

eommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe â.

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Uniccs Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington
19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

7 FERRO

(IUEVENME
Unico Approvodo

nela scanning: ucotctas de PARIS

Cont: Anemia cintomss, Fr¡ uam
«urge Exlgh- ol/erdau'clro queimam: »
!stars "nha ia ilninn das ?abriam i '

exexoxoxexoxoxoxoxoko»

FUIIOIÇAO ALLIANÇA OAS DEVEZAS

E

SEBRALHERIA MECHANICA

.DE

Bar.08 & PINHO, succesor

H. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

      * › a em”:

l Retratos a crayon ;373m
Execução perleita. Modieídade de

pues-Jeremias Lebre. run do Gil-Ê
vito, Aeiro. -

Rapido: o economia

au sem
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N'csta fabrica construem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-
do emno em metal e bronze, assim como: machinaa do vapor, linhas
d'rixo, tambores para correias, bombas dc pressao para agua, ditas
syslc'mu gaylnt para lrasfegur vinhos, prensas de todos os mais aper-
l'eiçomlos sy ::tomas para exprcmer bagaços de uvas, assim como pren-
sus para azeite e galgas para o mesmo muito apcl'tciçoadas; CHAR-
ltUAS systrma Barber. muito aprrl'eiçoadas e de todos outros diversos
typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos
custos; dilos (lv tropos, estetica-rios; esmagadoros para uvas com cy-
'irnlros .u- madeira c diversas outras machiuns agrícolas e industriales.
Portões, ;zrudrameutos e saccadas ou marquizes, e tudo mais que per-
tenci- a fundição, st-rralheria e tornos mechanicos

'l'amlwm fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-
zo, estanhada. como á portugueza e á hcspanhola, (lc pernas, ferros de
bruuir *t vapor. dllos de uza, copeadores para cartas, ctc , etc.

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos
mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc.

PMN-1 muito aronomima

000.0(0-00- *Oâg ACm

PADARIA FERREIRA CARBURETO de calcio
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francez, dium rendimen-
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AOS ARCOS to garantido de 300 li-

Avnxno o tros k.°. Os 100 k." franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos, candiei-

nos; lusires, , bacias,

bicos e mais necessa-

rios.

Nova ¡Iluminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 VLI-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.“ 91,-

LISBOA.

às»

r 7 *x

g _HOTEL CENTRAL
Homilia Beato de Moura (Côjo)-AVEIRO

' W

Este estabelecimentth muito conhecido, e o mais bem localisado da cidade e o que
melhores vantagens od'erece, nao só pela sxcellsncia de comestíveis e aposentos, como
pela seriedade e modicídsde de preços.

'Contraste especial para hospedes pemanontss.-Cosinha ú portugneu-Trcns s to-

dos os comboyoe.=Telegrammas: «Hotel Centraln=Aveiro.-Alugam-se trens-Nos
depositos das mineiras d'esto hotel vende-se a prompto pagsmanto palha ds Gallega de

x 1.' apelidado-

9nsrs estabelecimento do pada-

N ria. especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra á venda:

Cale de 1 ' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.'. a 480; cha,

dcsdo uma a R$600 o kilo; mos-

sns alimentícios de 1.' qualidade.a

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellss marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marca «Nsvio», s 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labricas de Lisbon.

Vinhos lisos_ e de mesa, por pre›

ços medicos.

g.

   

MALA REAL INGLEZA
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F' Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quanti
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Extracção a. 22 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS-x de iõozooonooo; 1 de 3ozoooarooo,

l de iozooorbooo; 1 de 42000725000; l de 2:000n5000; 2 de

1:000n000; IO de 4oorrooo; lO de 30032000; 80 de zooarooo;

538 dc 120;*000; 2 approximações ao premio maior a reis

750ucooo; 2 ditas ao segundo dito a 420;;000; 2 ditas ao ter-

ceiro dito a 3oomooo; 9 ditas á dezena do premio maior a

15042000; 9 ditas á dezena do- segundo dito a 15036000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a t4onooo; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140:.oooo.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 600311000; meios.

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2313100,

tnõoo, moSo; 54o, 330, 220, no e 60 reis, Dezenas: IO

numeros seguidos em fracções de [tatooo, 5.72400, 3:.tb300,

233200, tattoo e 600 reis.

Para a província e nltramar accresce o porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista-JOSE RODRIGUES TEST¡

74-RUA DO ARSENAL-7S

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

    

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

Iecimento. São as mais bellas phantasias da epoeha, vinda

directamente da Allenianha e França para os grandes ar-

mazena de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu preprietario os que queiram com-

prar bem. a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetiuados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de 00»

res e Surahs de phautasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 16500” Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinbas de seda e algodão, alta no.

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete sIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

TRINDADE & FILHOS “'““““N§T#

x AVEIRO x COLLECIO

TRIUMPH % lillillill'l'

Bícycletes, motooycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñícina pura. concertos.

Esmaltagem o nickelagem.

Alugam-se bloycletes.

         

,IOIIIIYÀIIC l DIIICYDI

_Diamantino _Diniz Fern/'m

LA secção-SEXO MASCULINO

Cmv. de Monfjfrrayo

Curso commerctal, conversação

francesa, inglesa e allcma, contabi-

lidade, calligraphis, escripturaçao

commercial, instrucçáo primaria e

    

1

e

1

X

I

3W
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. =_.. . secundaria magisterio primario.

Musica: !Sgrima e gymnasfíca
x

,IDIIIIDIII IIÍIANCIIIOI_
ñ

?AIA l¡ IIIIID Dl LINGUA.

2-^ 'acção-SEXO FEMININO
.. l. o' Praça 8 de Mais, 46'

'o' . ' ' ' l . Linguas, musica, Iavores, deso-

nho pintura instrucção primaria e
cARTõEs POSTAES maéisterío pi-imario.

g ILLUSTRADOS ,Professoras diplomado:
OO

N

&WWÓÓNÓÓ,

ENDE SE um piano, de

auctor afamado, em muito

bom estado de conserva-i

ção.

N'esta redacção se dão mais

informações.

irritado no “crias as PROVthllS,,
---ooe--

1.', 3.“, 3.' e 4.3 scries,com vistas, paysagens

e monumentos d'Avciro

A' venda na «Veneziano-central», aos

Balcões,e nos escriptorios do «Campeão da.:

províncias».

 

hegou nova remessa de üninis-

simas mangas de seda para o bico

Aveirense.. FABRICA DO Gaz

 
l

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, siphões, balaustres, msnilhas, etc., productos que r1vahsa.m

do paíz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

l i g

EMPREZA CERAAÍIICA
A_

'FONTE NOVA
DE

MELLO GUIMARÃES_ 8: IRMÃOS
AVEIRO

*Amnwmá

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha,

 

*f arrorurarwutaur i É '

k Pn'vilegíado audm-imdo pelo * N

" governo, pela Inspector-io 3

Geral do arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publito

, E' o melhor tonico

'i ' nutritivo que se oonhe- ,

ce; é muito digestivo,

A 4 fortiücautee reconsti-

' _ tuinte. Sob a sua in-

“ Huencia desenvolve-se

rapidamente o apetite, .

~ enriquece-seossngue, '

.› fortalecem-se os mus- -

-^ . culos, e voltam as tor-

ças.

r Emprega-se com o e

_ mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os

mais debeis, para 00m- _V ,

bater as digestões tar- .

. dias elaboriosas.a dis- ,

* pepsia cardialgls, gas- .

u tro-dynia, gastralgia, r

' anemia ou inacção dos l

orgãos,rschitioos,con- _

3 sumpção de carnes,at- u

. facções escropbolosas,

e na geral convales- Í

=› oençadetodasas doen-

' ças, a onde é prlciso .

› levantar as forças.

. l J

JUIZ

DA

COMARCA DE AVEIRO

Arremataçao

OR deliberação do conse-

lho de familia e accordo

dos interessados e por vir-

tude da carta precatoria, ex-

trahida dos autos d'ínventario

orphanologico, que pelo juizo

de direito da comarca de Es-

tarreja e cartorio do escrivão

Lopes da Cunha, se procede

por obito de Manuel Marqui-

nhas, morador que foi na Mur-

tosa e em que é inventariante

a viuva Maria Lopes Guiomar,

do mesmo logar, vae á praça

no dia 20 do proximo mez de

novembro, pelas 11 horas da

manhã, no tribunal judicial,

d'esta comarca, sito no Largo

municipal, em Aveiro, para

ser arrematado por quem mais

olí'erecer sobre a sua avalia-

ção, o seguinte predio perten-

cente ao casal:

Um pequeno palheiro, ve-

lho situado na. Costa de S. Ja-

cintho, proximo á ria, a couti-

nar do nascente com Manuel

Marcelino, o «Cabeço», do

 

DE DIREIT

sul e poente com JoséFernan-

des e do nascente com aria no

valor de 30:000 réis.

Toda a contribuição de

registo e mais despezas da

praça são por conta do arre-

matante. Pelo presente são ci-

tadas quacsquer pessoas incer-

tas, que se julguem com direi-

to ao producto da arrematação

para deduzirein os seus direi-

tos, querendo, sol) pena de re-

Velitt.

Aveiro, 23 de outubro de

1904. '

VERIFIQUEl-O juiz de direito

F. A Pinto

O escrivão do 2.“ oliicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães,

feitapelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

dade de telha. franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para

com os das principaes fabricas congeneres

_FABRICA nd

AUS JORNAIS

IA PROVINAIA

ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro unnos de

uso apenas, no me-

lhorestado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico c impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mOs.

AVEIRO

TULIPAS
abnt-jours, hastes feu-

mivoros de porcelana.

GAZ
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mappas,livros, jornaes,

etc.,etc.
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Campcão das Províncias

Facturas, circulares ,r

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

cartões de visita desde

250 a latãoo rs.o cento,

Machines e typos no-

vosJilessoal habilitado,
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